       Um pouco da História da igreja de Santa Quitéria 
De acordo com o Senador Pompeu, em Ensaio Estatístico da Província do Ceará, a igreja de Santa Quitéria, em 1863, não estava concluída, e a vila tenha umas trinta casas.

No Livro Santa Quitéria - História consta o seguinte:

Em 1804 Florêncio de Oliveira Magalhães casou-se em primeira núpcia

com sua prima Maria Joaquina de Mesquita, conhecida como Maria das Flores,

em cerimônia celebrada na capela de Santa Quitéria, donde se conclui que

nesta época a capela já havia sido construída. Em 1783 Isabel Pinto de

Mesquita casou-se com o Capitão-Mor Gregório Torres de Vasconcelos, sendo

a cerimônia celebrada na casa da Fazenda Santa Quitéria(hoje Santa Quitéria Velha), o que nos leva a supor que nesta época ainda não existia a capela; e que a mesma foi

construída, provavelmente, no período da década de 80 do Século XVIII ao

início da primeira década do Século XIX, ou seja, de 1780 a 1804.

 Teresinha Parente afirma que a Igreja Matriz foi ampliada, com a construção das partes laterais, quando era pároco, o Padre Januário Ribeiro Campos, ( 09-02-1930) à (05-02-1936)

Os trabalhos iniciados Pelo PE. Januário foram continuados  pelo  PE. “João Batista Pereira, que tomou posse em 14 de fevereiro de 1936, segundo padre Vicente Martins, em seu livro “Clero sobralense” Ele  fez reforma geral na Matriz. E 1938, o mesmo pároco providenciou a substituição do piso, que passou a ser de mosaico, foi quem construiu o  salão Paroquial (Hoje Centro Pastoral), a traz da Igreja.

Vejamos o que diz o Gonzaga no seu famoso Tirateima (Diário):

A Igreja de Santa Quitéria foi mosaicada no ano de 1938. Logo no começo do ano foi feito também a escada do couro, pelo Zé Firmo, por 1:200$000 (um Conto de Réis, e duzentos mil Réis), inclusive uma grade na pia. O administrador paroquial era o padre João Batista Pereira.

Foi colocado o retrato do Padre Januário a 8 de dezembro de 1938, um dia de quarta-feira, na sacristia da matriz, neste dia foi oferecido pelas filhas de Maria um retrato do Padre João Batista. Tiveram aqui um bloco de moças vindo de cajazeira, faziam parte das filhas de Teresinha. A noite teve uma seção no patamar da igreja, falou o Assis Lobo, Prefeito, a madeirinha Catunda e uma moça de cajazeira (hoje Hidrolandia), filha de Alcino Pereira, o Julio Martim, e por último o Padre João Batista Pereira.

Terminaram de colocar uma parte de mosaico na Igreja Matriz de Santa Quitéria no dia 13 de outubro de 1939, um dia de sexta feira. O pedreiro foi o Antônio Filomeno. O último foi sentado pelo Joaquim Filomeno em janeiro de 1940.
A sacristia foi construída em 1948, sob a administração do Sr. José Benevides de Mesquita, quando o vigário era PE. Francisco Correia Lima. Nesse serviço trabalharam os pedreiros Raimundo “bico de pato”, Francisco Albino e Joaquim Ferreira, segundo Teresinha Parente.

Em setembro de 1974 desenrolava-se uma campanha para aquisição de bancos para a capela de Trapiá, onde já haviam sido despedido  sete mil e quatrocentos cruzeiros em obras; também já haviam sido colocados 20 bancos novos, em São José do Frade. Por este tempo faziam-se serviços de melhoramentos na Casa Paroquial de Santa Quitéria, foi criada uma  Sala de trabalho para as irmãs Josefinas. No ano seguinte foram feitos aperfeiçoamentos nas capelas de Betânia e Paraíso.

A renda da festa da Padroeira do ano de 1976 foi empregada na Casa paroquial, fazendo o pároco à observação de que no fim do ano pretendia fazer uma revisão na matriz, que estava precisando disso.

Quanto a matriz, o PE. Ximenes informava que aguardava o resultado da festa de 1980 para colocar forro novo, de pré moldados, em toda a igreja, já que só na nave havia forro, de madeira, antigo e carcomido. Em meados de 1981 estavam sendo concluídos os trabalhos de melhoramento no templo – altos da sacristia, secretária paroquial e retelhamento.

Recebendo uma ajuda substancial dos católicos da Alemanha, através da sociedade “-Adveniat” resolveu-se construir uma capela na própria cidade sede, no bairro chamado Piracicaba, com pedra fundamental lançada  em janeiro de 1983( a padroeira é nossa Senhora de Fátima. Depois, em outubro de 1989, foi a vez  do bairro Pereiros, onde se ergueu uma capela em louvor de Santa Teresinha, em terreno dado por Eduardo Magalhães.

Em 1986, a 1º de dezembro houve visita pastoral de D. Walfrido, ocasião em que o Mons. Ximenes fez rápidas referências à capela e velório existentes no cemitério – que, entretanto, não foram objetos de notícias no tempo das suas construções, não houve referência em virtude de estas construções terem sido feitas pela Prefeitura, quando era prefeito José Haroldo Martins. Houve ainda várias reformas e acréscimos nas capelas, em 1988, e a notação de que, em 1989, aposentou se o velho sacristão da matriz, Sr. Tomaz da Silva Lima.

